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			Esta é uma obra de ficção. Nomes de pessoas, acontecimentos e locais que existam ou que tenham verdadeiramente existido em algum período da história foram usados para ambientar o enredo. Qualquer semelhança com a realidade terá sido mera coincidência.

		


		
			
Prólogo

			Giovanni era visto por muitos como um homem exemplar, admirado por sua esposa e por seu único filho, Miguel. Pela manhã e à tarde, trabalhava em uma empresa do ramo tecnológico, mas sempre procurava um tempo livre para passar com sua família. Com o emprego que tinha, ganhava um salário suficiente para viver uma vida confortável. 

			— Vai acompanhar Miguel no campeonato amanhã? – perguntou Rebeca, servindo o café da manhã na mesa. 

			Rebeca era professora de ciências em uma escola infantil e amava crianças. Desde que se lembra, sempre sonhou em ser mãe e, depois do nascimento de Miguel, se considerava a mulher mais completa e realizada do mundo. 

			— Claro que sim – respondeu Giovanni. – Meu filho é um gênio do xadrez, puxou ao pai.

			— Ah, claro. A única coisa que ele puxou de você foram os olhos verdes, tirando isso, ele é igualzinho a mim. – Ela sorriu. – Principalmente na inteligência. 

			— Iludida – ele brincou. – Eu quem ensinei ele a jogar. 

			— Papai, se eu ganhar amanhã, o senhor me leva pra assistir aquele filme de terror? – perguntou ele, empolgado.

			— Nada disso, mocinho. Crianças têm que assistir coisas mais leves, sem contar que se você ver esse filme, nem vai dormir de noite.

			Os dias foram passando, e a rotina da família continuava normal e tranquila. Porém algo fora da curva mudou completamente o destino deles. Através de alguns colegas do trabalho, Giovanni descobriu um esquema de corrupção na empresa envolvendo lavagem de dinheiro. Foi chamado para participar, com a promessa de que ganharia mais dinheiro do que ele jamais havia pensado. A princípio, recusou a oferta. 

			— A gerência não faz ideia disso? – perguntou ele, sussurrando. 

			— É piada, né? Alguns deles até fazem parte já. Em todos os setores, tem pelo menos um que já sabe o que tá acontecendo, mas tá participando – respondeu Thomas.

			— Eu tô fora disso.

			Thomas arqueou as sobrancelhas. 

			— Então nem preciso dizer que você tem que manter a boca fechada. 

			— Você sabe que isso aí pode dar uma merda grande, né?

			— Talvez. Mas enquanto for mantido o segredo, é dinheiro com força caindo na conta. 

			— Ah, esperto! Foi por isso que você trocou de carro tão rápido? 

			— Bom... – Ele deu risada. – Tipo isso. Até agora tá dando certo.

			— Eu meio que estou precisando de um carro novo também e de algumas outras coisas, mas sei lá...

			— Eu acho que você deveria aproveitar.

			Naquele momento, Giovanni refletiu. Ele sempre foi ensinado pelos seus pais sobre o que era certo e errado, porém, dessa vez, se viu prestes a cair na tentação. Claro, ele já conseguia viver tranquilamente com o que ganhava, contudo sentiu que precisava de coisas melhores. Um carro melhor. Uma casa maior. Quem sabe até uma escola mais qualificada para que seu filho recebesse a melhor educação e formação possível. Por que não?

			Então aconteceu: Giovanni entrou no esquema. Não demorou muito para que sua vida mudasse para melhor, financeiramente falando. Comprava as melhores roupas para sua esposa; para seu filho, os melhores brinquedos. Fazia as melhores viagens. Também não demorou para que o dinheiro consumisse sua mente. Giovanni saía constantemente para festas com seus colegas da empresa, coisa que não fazia antes. O dinheiro fez com que ele conhecesse pessoas do alto escalão, e não só isso, trair sua esposa já era comum para ele. Afinal, suas noites de diversão possuíam as mulheres mais bonitas da cidade. Qual o problema, afinal? Ela não vai saber.

			Em uma certa noite, Giovanni chegou em casa às ٣h٤٠min da madrugada. Pensou que seria como foi das outras vezes: abriria a porta silenciosamente e acharia Rebeca dormindo. Ledo engano. Para sua surpresa, ela estava sentada no sofá da sala, o esperando.

			— Chegou cedo – disse ela. 

			— O quê?! – Ele arregalou os olhos. – Isso.... Isso é hora de você estar acordada? 

			— Isso é hora de chegar em casa? 

			Ela se levantou rapidamente, se aproximando. 

			— Você bebeu?! 

			— Eu? Eu... não! – disse ele gaguejando. Se afastou e quase perdendo o equilíbrio. – Eu vou dormir. 

			— Giovanni! – ela gritou, o puxando pelo braço. – Yasmim me ligou há pouco tempo. Ela disse que viu você numa merda de barzinho, cheio de puta! 

			— E você acredita nessas suas amigas? Elas querem acabar com nosso casamento, isso sim!

			— Ah, é? E onde você estava então? Por que não diz? 

			— Eu estava na empresa, fiquei até tarde lá, trabalhando! 

			Rebeca deu risada, debochando. 

			— Você é um cretino mesmo. 

			— Chega! Eu vou pra cama, tô cansado! 

			— De quê? De ficar farreando a noite toda?! 

			Antes que Rebeca pudesse perceber, o cotovelo de Giovanni atingiu seu rosto. Ela caiu para trás, apoiando as duas mãos no chão para não bater com a cabeça. Nesse momento, ela soltou o ar pela boca, olhando decepcionada para ele, incrédula do que tinha acontecido. Seu marido nunca a tratou assim antes. Muito menos a encostou de maneira violenta. 

			— Cala essa boca. 

			— Giovanni... – Uma lágrima escorreu de seus olhos. 

			— Quem manda nessa casa sou eu. Essa miséria de salário que você ganha não dá nem pra pagar a ração do cachorro. Então cala a boca! 

			Lentamente, Rebeca criou forças para se levantar. Olhava no fundo dos olhos do seu marido, chorando. Não era apenas um choro de raiva, era de angústia e tristeza. Ela partiu para cima de Giovanni, batendo freneticamente com as duas mãos em seu peito. Ele reagiu, a empurrando contra a parede e, em seguida, a derrubou dando um tapa em seu rosto. O barulho do impacto da mão dele no rosto de Rebeca ecoou pela casa. 

			— Fica aí! – gritou ele, desabotoando a própria calça. 

			Giovanni a puxou pelas duas pernas, ao mesmo tempo que a arrastava pelo chão. Ela gritava e se debatia, tentando resistir. Rebeca começou a sofrer o pior pesadelo que qualquer mulher sempre teve, a mais sofrível de todas as violências. Naquele momento, a morte parecia ser menos dolorosa. Escutando todo o barulho, Miguel acordou e foi até a sala. Observou tudo aquilo, paralisado. Era complexo demais para uma criança de nove anos entender o que estava acontecendo, mas assustador o suficiente para traumatizá-lo pelo resto da vida. 

		


		
			
Conhecendo o sobrenatural

			Um homem chamado Davi estava indo até a casa de um colega. Enquanto caminhava, ele avistou, de longe, que da janela do local estava saindo uma intensa luz verde. Os pássaros voavam agitados sobre a rua, e os carros estacionados pareciam estremecidos, como se uma energia poderosa estivesse sendo emitida. Davi percebeu que o portão da casa estava entreaberto, então entrou logo, desesperado, já sabendo que algo muito sério estava acontecendo. 

			Ele sentiu um odor podre que consumia todo o ambiente e, ao entrar na sala, notou que muito sangue escorria pelo local. Quando se aproximou, ele viu seu colega, e, em suas mãos, estava se formando uma silhueta do que parecia ser um livro. Ele ria de maneira sádica, olhando para um cadáver jogado sob um pentagrama desenhado no chão. O homem se assustou com a presença de Davi, até que em seguida desapareceu, levando o livro junto.

			

			Em uma casa longe dali, morava Pietro. Ele era um jovem comum de dezenove anos, que cursava engenharia civil em uma universidade particular de sua cidade. Mesmo já estando na metade do curso, já não suportava mais estudar cálculos e assuntos relacionados à física e química. Não era para menos, afinal, o jovem era péssimo com números e só estava no curso devido à pressão feita por seu pai, que era engenheiro civil.

			— Entendi nada disso ainda não – disse ele, irritado e ao mesmo tempo cansado de estudar o assunto da última aula. 

			— Aqui diz que o peso específico de um fluido é o peso da unidade de volume desse fluido e aqui tem duas fórmulas: uma para os líquidos e outra para os gases – disse Mateus, amigo de Pietro desde que os dois entraram na universidade.

			Diferentemente de Pietro, Mateus amava o seu curso. Sua paixão pela engenharia surgiu muito cedo, aos quinze anos e, desde aquela época, sempre quis ser um engenheiro civil. Era conhecido por ser mais extrovertido e fazer amizades mais facilmente. 

			— Não sei se foi uma boa ideia ter te chamado pra minha casa para a gente estudar. Isso aqui tá um saco e as provas só vão ser daqui a duas semanas mesmo – reclamou Pietro com um semblante de cansaço.

			— Deixa de drama! Nem faz tanto tempo que a gente tá estudando. Esse conteúdo aqui é difícil demais e se deixar para estudar de última hora, já era.

			— Eu não consigo nem ler mais nada desse assunto e nem de nenhum outro que me lembre dessas aulas chatas.

			— Cara, tá tudo bem? Sabe o que o povo lá da sala anda dizendo? Que você tá com depressão. Aconteceu algo?

			— Quê?

			A princípio, Pietro se mostrou surpreso, no entanto, refletindo um pouco, percebeu que o seu desgosto em estar no curso “errado” já estava transparecendo para os outros.

			— Pensando bem, até que faz sentido pensarem isso.

			— Ué? Por que tá dizendo isso?

			— Sei lá, cara. Você sabe que já tem um tempo que eu não tô com a mínima vontade de fazer nada relacionado às aulas, entende isso? Não tenho mais ânimo para continuar nisso, não sei se é depressão, mas sei que odeio tudo sobre esse curso e isso está me afetando muito. Pelo menos, é o que eu percebo.

			— E por que você não tranca o curso? Eu tenho certeza que se continuar assim, você vai continuar sendo infeliz com isso.

			Pietro fechou o livro que estava segurando e ficou com uma expressão de tristeza misturada com um sentimento de impotência.

			— Se fosse tão fácil assim... Eu já teria feito isso há muito tempo.

			— E por que não seria fácil? – perguntou Mateus, ainda confuso.

			— Meu pai já gastou muito dinheiro nisso tudo, sem contar que ele me pressionou muito para cursar engenharia civil, então não seria fácil convencê-lo para que eu pudesse trancar essa porcaria.

			— Sei. E o que você vai fazer?

			— Para falar a verdade, não sei. Até pensei em jogar tudo pro alto e arrumar um emprego para largar logo a faculdade e sair de casa.

			O relógio já marcava 17h40min e, como os dois amigos estudavam no turno da noite, decidiram encerrar por ali mesmo. Até porque Mateus ainda precisava voltar para sua casa e só então se arrumar e ir para a aula.

			— Bom, espero que você fique bem – disse ele, em um tom de consolação.

			— Valeu, vou ficar – respondeu Pietro, desanimado.

			— Espero você na aula mais tarde. Só não vá ficar chorando no banho, deixando essa tristeza tomar conta de você – ele brincou.

			— Eu sei – respondeu Pietro, dando uma leve risada. – Não vou faltar hoje, já perdi muitas aulas.

			Após isso, Pietro abriu a porta da sua casa e Mateus foi embora. Depois de fechar a porta, ele foi até seu quarto. O quarto dele era bastante desorganizado: roupas espalhadas pela cama, alguns materiais da faculdade jogados no chão, incluindo livros e alguns cadernos. Ainda no chão, também havia dois pares de chuteiras, já que futebol de campo era seu esporte favorito e ele costumava jogar com seus colegas de faculdade toda semana. Ele morava apenas com seu pai, pois sua mãe tinha falecido durante o parto, então, naturalmente, sentia falta de uma figura materna na sua vida. Apesar de obviamente ter desejado conhecer melhor sua mãe, ele sempre tentou nunca falar sobre o assunto com outras pessoas.

			— Oi. O senhor vai voltar do trabalho que horas? – Atendeu a uma ligação de seu pai, que estava trabalhando. – Certo.... Eu tô indo para a aula agora. Tá bom, tchau.

			Pietro sempre ia a pé para a universidade, pois ela não ficava muito distante de sua casa. No caminho, ele estava bastante pensativo sobre o que deveria fazer a respeito do seu curso. Seus pensamentos foram interrompidos quando, ao olhar para sua direita, viu o que parecia ser uma espécie de livro, de tamanho médio, caindo do céu. Claro, a partir desse momento, sua atenção estava voltada diretamente para esse objeto que ele acabara de ver.

			— O que é isso? – pensou ele, em voz alta, pegando o livro do chão e olhando para cima, para ver de onde exatamente aquilo tinha caído.

			Esse livro, na verdade, era uma espécie de manual, que aparentemente possuía no máximo cinquenta páginas, na qual apenas em uma delas tinha algo escrito. A capa do Manual e suas páginas eram de cor verde-escuro, sendo que no centro da capa existia apenas um desenho de um triângulo equilátero cinza, dentro de um círculo de cor verde mais claro. Ao abrir o Manual, ele percebeu que apenas na primeira página tinha algo escrito e viu que nela estavam algumas instruções bizarras. Depois, Pietro rapidamente soltou o livro de sua mão, pois sua visão havia ficado diferente, ele passou a enxergar tudo ao seu redor com uma cor verde-escura. Naturalmente, ficou assustado e não sabia o que fazer, até que, segundos depois, sua visão voltou ao normal.

			— Eu quero acreditar que enlouqueci de vez. Agora sei que o meu coração é saudável, porque se não fosse, eu tinha infartado aqui mesmo. – Ele estava com as mãos trêmulas e um olhar confuso.

			Já estava quase na hora da sua aula começar e Pietro ainda estava com medo, mas ao mesmo tempo curioso em saber do que se tratava esse objeto. Mesmo um pouco indeciso sobre o que fazer, ele decidiu não ir para aula e voltou para casa, para poder lê-lo e entendê-lo melhor.

			— Se o meu pai perguntar, digo que o professor teve um imprevisto de última hora e acabou liberando nossa turma mais cedo... Só sei que não vou ficar tranquilo enquanto não saber exatamente o que é essa coisa – pensou alto, colocando o manual na mochila e voltando para casa.

			

			Na universidade, a turma de Pietro estava tendo aula normalmente. Por se tratar de uma instituição muito conhecida, sua estrutura era imensa e sua turma ficava numa sala localizada no terceiro andar de um dos prédios que faziam parte do local.

			— Pensei que já tivesse visto esse assunto antes, mas acho que me enganei – disse Mateus, se dirigindo a uma colega de sala, Nicole.

			Nicole tinha quase a mesma idade que Pietro e Mateus, ela se tornou amiga dos dois desde quando se conheceram na universidade. Ruiva e de olhos castanhos, ela era uma das poucas mulheres da sala e, em comparação ao restante dos alunos, suas notas eram as mais altas, mostrando que possuía uma facilidade enorme para aprender diversos assuntos.

			— Pelo visto é um assunto novo mesmo – concordou ela. – Me diz uma coisa, o Pietro não veio hoje por quê?

			— Eu não faço ideia. Fui lá na casa dele hoje mais cedo para estudar, e ele me disse que vinha para a aula.

			— A cada dia que passa, percebo que ele está cada vez mais distante do curso. Não sei se você acha isso também.

			— Esse era um dos assuntos que a gente estava conversando hoje na casa dele, ele me falou que tá até pensando em trancar o curso e tal.

			— Sei, entendo.

			

			De volta à casa de Pietro, ele estava em seu quarto, sentado em sua cama, lendo o Manual. Apesar de toda a sua curiosidade e interesse a respeito, ele estava um pouco cético sobre o fato de tudo isso realmente ser sério ou apenas uma brincadeira feita por alguém.

			— Não é possível que isso seja verdade.... Não sei se devo fazer o teste pra saber.

			O céu estava bastante escuro e nublado, logo veio a chuva acompanhada de uma ventania muito forte. Vários trovões puderam ser escutados, o que fez com que Pietro se assustasse um pouco ao olhar pela janela. Porém o susto maior ainda estava por vir. 

			De repente, ele escutou uma voz do canto de seu quarto:

			— Ao que parece, isso interessou bastante a você – disse uma voz, em um tom levemente grave.

			Obviamente, nesse exato momento, ele gritou de medo, ao ponto de cair da cama. Não só porque havia um homem desconhecido em seu quarto, como também pelo fato de não ter mais ninguém em casa além deles dois, já que seu pai ainda não chegara do trabalho. Além do mais, esse homem misterioso estava completamente coberto pela escuridão do quarto, e, portanto, Pietro não conseguia enxergar o rosto ou a roupa que esse homem estava usando, apenas a sua silhueta.

			— O quê? Como você entrou aqui? Quem é você? – gritou assustado. Pietro estava tremendo, tentando criar forças para se levantar do chão.

			— Sabe, não imaginava que alguém encontraria o Manual tão rápido. Realmente estou impressionado.

			— Então... Foi você quem escreveu isso? – perguntou ele já em pé. Pietro estava um pouco mais calmo, agora com uma expressão questionadora no rosto.

			— Exatamente. Você entende rápido as coisas – respondeu o homem, em um tom de deboche. – O que você tem na mão é algo que eu decidi apenas chamar de “Manual” e acho que você percebeu o porquê.

			— Mas... Tudo isso... Essas coisas que estão escritas... São reais mesmo?

			— Sim. Basicamente, é como se fosse mesmo um manual de instruções, que permite ao usuário o acesso a poderes oculares inimagináveis, como está escrito aí no início. Claro, como você já deve ter lido, para obter os poderes que estão nesse manual, você precisa realizar determinadas tarefas para cada poder que você quiser desbloquear. Ou seja, tudo tem um preço – explicou o homem, sorrindo e fazendo uma expressão sádica.

			— Tudo que você me diz deve ser verdade.... Alguns segundos depois de tocar no Manual, minha visão ficou estranha, só que depois de um tempo ela voltou ao normal sem explicação nenhuma.

			— Isso aconteceu porque o Manual basicamente enviou uma mensagem para você, confirmando que agora você é o novo proprietário dele. Como está escrito aí, o Manual passa a ser de posse da primeira pessoa que o encontrar e tocá-lo. Assim, como foi você que fez isso primeiro, ele agora é seu.

			— Meu? Mas você disse que foi você quem o criou? – Pietro ficou confuso e, ao mesmo tempo, interessado em saber desse fato. – Então quer dizer...

			— Fui eu quem criei, mas estava a fim de entregar para alguém, quero testar uma coisa... – 

			O homem deu uma pequena risada enquanto falava.

			— E por que você me escolheu? E que negócio é esse que você quer testar?

			— Eu não escolhi você, garoto. Você se acha especial? Eu fiz esse Manual aparecer em um local aleatório da cidade, e, por coincidência, você estava lá na hora certa, no lugar certo. Foi apenas isso que aconteceu.

			Pietro ainda não entendia o real motivo daquilo tudo estar acontecendo, não entendia o porquê da criação de um livro como esse. Mesmo Miguel dizendo que foi um acaso, o jovem refletia se tinha sido isso mesmo ou se o próprio destino tinha reservado isso para ele.

			— Sendo assim, você ainda não me disse a razão de ter criado isso! – exclamou Pietro, ainda confuso.

			— Quer saber mesmo? Se eu te disser que foi apenas porque eu estava sem nada pra fazer, estaria mentindo. O meu real objetivo é saber até onde o ser humano vai para conseguir poder. – O homem misterioso adotou uma expressão mais séria e objetiva em seu rosto. – Veja, cada poder, cada habilidade que o Manual pode dar ao usuário, sempre vai exigir que ele cometa algum ato que cause discórdia ou atinja de maneira negativa a algo ou a alguém. Você seria capaz de colocar o seu caráter em jogo apenas pelo poder? Ou você não se importa com isso?

			Naquele momento, o silêncio tomou conta do quarto. Era muita informação em um dia só que Pietro tinha que absorver e ele não possuía uma resposta exata para essa pergunta.

			— Eu não sei te dizer.... Na verdade, eu preciso de um tempo para pensar em tudo que aconteceu.

			— Sem pressa. Você tem o tempo que quiser. Eu só vim até a sua casa, porque queria descobrir quem era o novo portador do Manual.

			— Como você achou minha casa? Como soube onde me encontrar?

			— Digamos que eu sou um ocultista, então isso já é uma resposta razoável.

			— O que é um ocultista? Fale minha língua!

			— Você quer saber de muita coisa ao mesmo tempo. 

			— É o mínimo, já que um desconhecido invadiu minha casa.

			— Há! Há! Eu não chamaria de invasão. 

			— Eu ainda não sei o seu nome.

			— Vai saber. Eu irei retornar assim que você tiver sua resposta, para saber se vai ou não ficar com o Manual.

			Após falar isso, o misterioso homem desapareceu. Pietro queria acreditar que aquilo tudo era só um sonho, que era apenas uma fantasia, mas não. Isso tudo era bem real e mesmo com todos os tipos de pensamentos se passando em sua cabeça, ele começou a pensar se deveria ou não ficar com o Manual. Claro que, dependendo da sua decisão, ele assumiria a responsabilidade de cometer atos cruéis em troca de poderes. Mas que desafios são esses que ele tem de cumprir? E quais poderes sobrenaturais seriam esses?

		


		
			
Manual

			Este manual passa a ser de posse da primeira pessoa que o encontrar e tocá-lo, dando a ela poderes oculares inimagináveis. Abaixo, segue a lista de habilidades que poderão ser acessadas pelo usuário depois de cumprir certas tarefas:

			
					Habilidade 01: ler, entender e consequentemente falar de maneira fluente qualquer idioma existente no mundo.

					Modo de Acesso: criar e espalhar uma única mentira sobre alguém, independentemente de quem seja, a ponto de a vítima ficar bastante constrangida ou furiosa.

					Habilidade 02: enxergar através de qualquer coisa, não importando a composição, podendo ser algo orgânico ou inorgânico.

					Modo de Acesso: diminuir a autoestima de alguém, a ponto de a vítima não querer mais nenhum tipo de aproximação amorosa ou de amizade com o usuário.

					Habilidade 03: saber se uma pessoa está falando a verdade ou mentindo sobre determinado fato ou alguém, apenas ao olhar para ela.

					Modo de Acesso: roubar ou furtar dinheiro de algum amigo ou colega mais próximo. Fica proibida a devolução do valor, em qualquer data que seja.
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